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Brasileiros avaliam Lava Jato e se
dividem sobre culpa de petista
OPERAÇÃO Pesquisa do ins-
tituto Quaest divulgada on-
tem mostra que os brasilei-
ros se dividem sobre a apro-
vação do senador e ex-juiz
Sergio Moro (União Bra-
sil-PR) na condução da
Operação Lava Jato e sobre a
culpabilidade do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
nas condenações feitas pelo
ex-magistrado. A força tare-
fa da Polícia Federal comple-
tará dez anos no próximo dia
17.

A Lava Jato teve 80 fases
deflagradas por ordem de
Moro entre 2014 e 2021. Uma
década após o início da ope-
ração, 44% desaprovam a
postura do ex-juiz e 40%
aprovam. Outros 3% não
possuem uma opinião for-

mada sobre a conduta do
magistrado e 12% não sou-
beram ou não responderam.

Por outro lado, a conside-
ração dos brasileiros sobre a
operação como um todo foi
positiva. Para 49% ela aju-
dou a combater a corrupção
enquanto 37% analisam que
ela não teve esse impacto.

A pesquisa mostrou um
empate entre os brasileiros
sobre a culpa de Lula. Para
43%, ele sempre foi inocen-
te, enquanto outros 43%
acham que ele é culpado e
deveria estar preso. 14% não
souberam responder.

A pesquisa ouviu 2 mil
pessoas entre os dias 25 e 27
de fevereiro, em 120 cidades.
A margem de erro é de 2,2
pontos percentuais.

FILHO DE BRUNO COVAS DEFENDE NUNES

SÃO PAULO Filho do ex-pre-
feito Bruno Covas, que mor-
reu em 2021, Tomás Covas
rebateu as acusações de que
Ricardo Nunes (MDB) tenha
traído o legado de seu pai ao
levar para o seu palanque o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), como têm sustentado
os deputados federais e
pré-candidatos à prefeitura

paulistana Guilherme Boulos
(PSOL) e Tabata Amaral
(PSB). Para ele, o emedebista
fez uma gestão de “centro”,
e não bolsonarista.

Tomás vê o apoio do
ex-presidente como natural
"O Ricardo precisa buscar a
maior rede possível de parti-
dos para a sua coligação",
disse ao jornal O Globo.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS
Os ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) afir-
maram, reservadamente,
que não há chance de uma
possível anistia ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL)
pelos ataques ocorridos no
dia 8 de janeiro à sede dos
três poderes.

Segundo o jornal Folha de
S. Paulo, os ministros ava-

liaram que a proposta do
ex-mandatário de o Con-
gresso Nacional aprovar uma
medida nesse sentido é mais
um instrumento para esti-
mular a base bolsonarista e
pressionar o tribunal. Eles
disseram que uma anistia,
mesmo que aprovada pelo
Congresso, não teria efeito
prático porque certamente
seria anulada pelo Supremo.

Ministros do STF
veem ilegalidade em
anistia a Bolsonaro

Os integrantes do Supre-
mo afirmam reservadamen-
te que o precedente firmado
na anulação do indulto con-
cedido ao ex-deputado fe-
deral Daniel Silveira é um
parâmetro para analisar o
caso e indicam que a Corte
teria maioria folgada para
invalidar uma anistia. Na
ocasião, o tribunal decidiu
que crimes contra a demo-
cracia não são passíveis de
anistia, graça ou indulto.

Em discurso durante um
ato na Avenida Paulista, o
ex-presidente defendeu
anistia aos presos pelos atos
antidemocráticos. "O que eu
busco é a pacificação, é pas-
sar uma borracha no passa-
do. É buscar maneira de nós
vivermos em paz. É não
continuarmos sobressalta-
dos. É por parte do Parla-
mento brasileiro (...) uma
anistia para aqueles pobres
coitados que estão presos em
Brasília. Nós não queremos
mais que seus filhos sejam
órfãos de pais vivos. A con-
ciliação. Nós já anistiamos
no passado quem fez barba-
ridades no Brasil. Agora nós
pedimos a todos 513 deputa-
dos, 81 senadores, um proje-
to de anistia para seja feita
justiça em nosso Brasil", dis-
se o ex-presidente na oca-
sião.

O ex-presidente, ex-mi-
nistros e assessores e milita-
res são alvos de um inquérito
no Supremo Tribunal Federal
que investiga os ataques an-
tidemocráticos realizados no
ano passado.

TÂNIA REGO| AGÊNCIA BRASIL

Ex-presidente
é alvo de um
inquérito no
Supremo que
investiga os
ataques do
8 de janeiro

Ciro Gomes critica governo Lula por
manter política econômica do país
ADVERSÁRIO POLÍTICO O
ex-ministro Ciro Gomes
(PDT) criticou o governo do
presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) por manter a
mesma política econômica
da gestão do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

“Não mudou nada. É cho-
cante o que eu estou dizen-
do. Desde os dados graves da
economia, superávit primá-

rio, meta de inflação, câm-
bio flutuante. Justo ou não,
correto ou não, qual a dife-
rença no manejo do modelo
econômico que o Lula prati-
ca e o Bolsonaro?”, questio-
nou Ciro, em entrevista ao
CNN Entrevistas.

Para ele, a elite do país en-
trou em uma polarização em
esquerda e direita que, na
prática, não representou

mudanças efetivas na eco-
nomia nacional. Ciro Gomes
ainda afirmou que desistiu
da vida pública por causa da
“prostração da sociedade ci-
vil brasileira”. Ele ressaltou
que não pretende mais se
candidatar a cargo nenhum.

"Eu não desisti, eu fui de-
sistido. Eu estou lutando por
outras obras. Só não quero
submeter as minhas ideias a
um processo eleitoral vicia-
do. Eu não pretendo mais ser
candidato a nada. Vamos ver
se eu consigo", declarou o
ex-ministro.

Perguntado se estaria dis-
posto a dialogar com Lula
caso fosse chamado para
uma conversa, Ciro Gomes
respondeu: “Olha, você
imagina se eu não estou dis-
posto. Eu converso até com
Satanás se o assunto for a
obra de Deus”.

DIVULGAÇÃO

Ex-ministro
ressaltou que
não pretende
mais se
candidatar a
cargo nenhum

BRASIL
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Basílica Santuária de Nossa
Senhora da Conceição da
Praia até a Basílica Santuária
Senhor Bom Jesus do Bonfim,
na Colina Sagrada, na cidade
baixa.

 Debaixo do sol quente, o
ato católico que acontece
sempre no terceiro domingo
da Quaresma foi marcado por
muita fé e devoção, como to-
dos os anos. A Arquidiocese
de Salvador estima que cerca
de 200 mil fiéis participaram
da caminhada de oito quilô-
metros, gesto tido pela Igreja
Católica como de profunda
penitência. Neste mesmo dia,
milhares de fiéis também ca-
minharão até a Colina Sagra-
da, saindo da Matriz da Paró-
quia Nossa Senhora das Do-
res, no Lobato.

 Às 6  horas houve a reci-
tação do Terço, seguido da
Santa Missa às 6h30, presidi-
da pelo Arcebispo de Salvador
e Primaz do Brasil, Cardeal
Dom Sergio da Rocha. Na por-
ta da igreja e fora dela, pesso-
as de todas as idades se aglo-
meraram para orar e pedir em
silêncio por glorias e bençãos.
Foi o caso de Marinalva Assun-

ilhares de pesso-
as se reuniram
na manhã de on-
tem para a Cami-
nhada Penitenci-
al, que saiu da

Católicos reverenciam Caminhada Penitencial
Segunda, 04/03/2024Tribuna da Bahia 11Geral

ção de Jesus, moradora do
Dois de Julho e que há 28
anos participa das caminha-
das penitenciais.

“Só deixei de ir orque fui
pro interior alguns anos e de-
pois por causa da pandemia.
Mas é um momento especial
para a gente que vê nossos
pedidos sendo atendidos ao
longo dos anos, para nós que
nos arrependemos dos erros
e buscamos acertar e fazer o
bem. Eu não deixo dde vir, pois
conquistei uma benção que foi
uma vitima de um acidente de
um parente meu se recuperar.
Achavamos que ele ia morrer,
mas Deus salvou a vida dele
e nos concedeu misericórdia”,
contou, Em outro ponto da ci-
dade, na Matriz da Paróquia
Nossa Senhora das Dores, a
oração do Terço aconteceu às
6h30 e a Santa Missa às 7h.

A caminhada só aconte-
ceu após as celebrações eu-
carísticas, reunindo fiéis de
todas essas igrejas, inclusive
a dos Mares, num grande mar
de gente em prece. Todo o tra-
jeto foi conduzido por padres,
em quatro trios elétricos. “Mui-
to importante esse momento,
onde estamos reunindo nos-
sas paróquias, nossas comu-
nidades, por isso, especial
gratidão aos padres que aqui
estão, que estão em outras
celebrações”, disse Dom Sér-
gio.

 No caminho, muitas pes-
soas carregavam cruzes nos
ombros, ou juntamente com

Defesa Civil faz
simulados em
áreas de risco

outros fiéis, numa demonstra-
ção de amor  e de sacríficio.
“Estamos aqui agradecendo,
pedindo perdão pelos peca-
dos, tentando acertar. A cruz
simboliza nosso pedido de
perdão, nosso sacríficio e res-
peito  a Cristo”, afirmou o se-
minarista Jonatan Lopes
Cruz, 29 anos.

GESTO CONCRETO
A Arquidiocese de Salva-

dor fez um pedido nessa Ca-
minhada: doação de alimen-
tos não perecíveis. Para isso,
três caminhões do Exército fi-

TRADIÇÃO
A  caminhada só aconteceu após as celebrações eucarísticas. Um mar de gente renovando a fé

Jovem de 24 anos
é morto a tiros em
Camaçari

caram  em pontos estratégi-
cos: próximo à Basílica Nos-
sa Senhora da Conceição da
Praia, no Largo dos Mares e
no Largo de Roma.

Realizada há quase 40
anos, a Caminhada Peniten-
cial reúne cerca de 200 mil
pessoas em uma demonstra-
ção de fé e de penitência nes-
te tempo forte da Quaresma.
Inúmeros fiéis aproveitam a
oportunidade para realizar al-
gum sacrifício como, por
exemplo, completar os 8 km
descalços. Os jovens também
são presença viva durante a

Um jovem de 24 anos foi
morto a tiros em Camaçari, na
Região Metropolitana de Sal-
vador. O caso ocorreu na noi-
te do sábado (2) e, segundo a
Polícia Civil, a vítima foi iden-
tificada como Felipe dos San-
tos Silva.  Conforme a Polícia
Militar, agentes do 12º bata-
lhão foram acionados para a
ocorrência com a informação
de uma pessoa encontrada
caída ao solo, ferida por dis-
paros de arma de fogo, na
Rua PH, no bairro Santo Antô-
nio. No local, os militares con-
firmaram o fato, isolaram a
área e acionaram o Departa-
mento de Polícia Técnica
(DPT) para fazer a remoção do
corpo e realização de perícia.
Não há informações sobre o
sepultamento do jovem. Auto-
ria, motivação e circunstânci-
as do crime são apuradas
pela 4ª Delegacia de Homicí-
dios (DH/Camaçari).

Caminhada Penitencial, que
com faixas e cartazes, cantam,
louvam e rezam.

Ilhas - Os fiéis que mo-
ram na região da Forania 10
– Ilhas – também participa-
ram da Caminhada Peniten-
cial. Às 8h teve início a Santa
Missa, na Comunidade Nos-
sa Senhora das Candeias,
em Barra Grande. Logo após
a Celebração Eucarística,
aconteceu a caminhada até
as ruínas da Igreja São Pau-
lo, na Conceição, encerrando
com a bênção do Santíssimo
Sacramento.

R$ 80 milhões na pavimentação na BA-245
Após entregar uma esco-

la de tempo integral, anunci-
ar ações de combate à den-
gue para toda a Bahia e dar
ordens de serviço na área de
infraestrutura, no município
de Ibipitanga, o governador
Jerônimo Rodrigues seguiu
para a cidade de Ibitiara, co-
nhecida com a ‘Princesa da
Chapada Diamantina’, e que
hoje completa 90 anos de
emancipação política. Na
oportunidade, Jerônimo en-
tregou uma série de obras,
dentre elas a pavimentação
do trecho que liga Ibitiara a
Ibipitanga, e corta os distri-
tos de Mocambo (Ibitiara) e
Jurema (Ibiapitanga), realiza-
da com investimento de apro-

ximadamente R$ 80 milhões
do Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria Estadual
de Infraestrutura (Seinfra).

“No dia do aniversário de
Ibitiara, viemos comemorar
com presentes, com obras,
agradecendo sempre a gra-
tidão desse povo, abraçar
cada um da população. Aqui
nós temos uma imagem
muito forte, muito bonita, isso
aqui é um observatório do
que há de mais lindo na nos-
sa Chapada. Hoje, tem mu-
nicípios que vão economizar
50 quilômetros, outros 80, de
estrada boa, de qualidade.
Então, parabéns Ibitiara e
que Deus proteja cada um
que passa nessa estrada,

para que possa ir e vir, com
muita segurança”, declarou o
governador.

O titular da Seinfra, Sér-
gio Brito, falou da importân-
cia da obra na rodovia. “São
investimentos que o governo
está fazendo de desenvolvi-
mento, de progresso para a
região, que liga a Bacia do
Paramirim à Chapada Velha,
à Chapada Diamantina. Es-
tamos muito felizes”, pon-
tuou.

Para o lavrador, Carlos
Guimarães Silva, morador do
distrito de São Domingos,
que já utiliza o novo trecho da
BA-245, disse que essa pa-
vimentação vai proporcionar
melhora para a sua vida. “Fa-

cilitou muito, porque para vir
para a sede tínhamos que
dar uma volta, muito mais
longe, e aqui agora encurtou
o caminho, é mais rápido.
Um trajeto que a gente gas-
tava 30 minutos agora são 15
minutos".

O prefeito Wilson dos
Santos Souza agradeceu o
Governo do Estado pelas
ações na cidade. "Era o so-
nho nosso, de Ibitiara, e no
aniversário de 90 anos, rece-
bemos essa grande obra,
uma estrada que liga a Cha-
pada Velha à Chapada Nova,
e que vai beneficiar vários
municípios, gerar renda e
economia para pais e mães
de família. Hoje, minha pala-

vra é gratidão",
Ainda em Ibitiara, foi

dado como entregue o Siste-
ma Simplificado de Abaste-
cimento de Água nas locali-
dades de Pau de Gamela,
Espinheiro, Tiririca de Baixo
e Lagoa do Sérgio; a Unida-
de de Saúde Edite Rodrigues
de Oliveira, no distrito de Mo-
cambo; a pavimentação em
paralelepípedo de ruas da
sede e dos povoados de Ca-
nabrava, Santa Quitéria e
Lagoa do Dionísio, que tam-
bém recebeu a requalifica-
ção da praça principal da lo-
calidade, totalizando quase
R$ 20 milhões em investi-
mentos do governo do Esta-
do.

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

Prefeitura inaugura praça requalificada na Pituba
A Pituba ganhou um novo

espaço de lazer, requalificado
pela Prefeitura de Salvador, a
Praça Marcelo Caribé de Car-
valho, na Rua Alameda Pádua.
O nome da praça homenageia
o policial rodoviário federal
que foi vítima de um assalto
em 2015 e que acabou fale-
cendo.

Ao lado do prefeito Bruno
Reis, estiveram na solenida-
de de entrega simbólica do
espaço à população o presi-
dente da Companhia de De-
senvolvimento Urbano de Sal-
vador (Desal), Virgílio Daltro,
a presidente do Sindicato dos
Policiais Rodoviários Fede-
rais do Estado da Bahia (SIN-
PRF/BA), Martha Maria dos
Santos, familiares e amigos

de Marcelo Caribé e demais
autoridades municipais.

Com obras executadas
pela Prefeitura através da De-
sal, o espaço ganhou um par-
que infantil completo, mesas
para jogos, academias de
saúde e ginástica, além de
um cachorródromo (dog park).

Bruno Reis destacou
como a Prefeitura tem sido
estruturada para conseguir
sanar os problemas de todos
os bairros da cidade. “A maio-
ria das praças são feitas nas
áreas mais carentes. É para
lá também que vão 86% dos
recursos da Prefeitura. Não
precisamos mais escolher
onde levar os investimentos.
Temos uma Prefeitura arru-
mada que tem independência,

autonomia e capacidade de
resolver os seus problemas.
As pessoas querem soluções
e é isso que temos levado
para os 171 bairros da cidade
”, contou.

O prefeito também desta-
cou que as praças têm possi-
bilitado mais qualidade de
vida para os soteropolitanos.
Além disso, destacou o ges-
tor, a Prefeitura tem tido o mes-
mo cuidado com a execução
dos projetos de construção ou

requalificação, sempre alinha-
do com os interesses dos ci-
dadãos. “Hoje, todas as pra-
ças são iguais, independen-
temente do bairro. Mudam
apenas os equipamentos de
acordo com o que cada comu-
nidade escolhe, que é uma
capacidade nossa de ouvir.
Antes a cidade tinha espaços
que o cidadão não utilizava,
mas a grande marca da ges-
tão é que devolvemos os es-
paços aos cidadãos”, pon-

tuou.
Desde o início da atual

gestão municipal a Prefeitura
já construiu ou requalificou
407 praças em diversos pon-
tos da capital. Os espaços
também estão ganhando wifi
gratuito para serem ainda
mais atrativos aos cidadãos.

A população de Itinga e
localidades adjacentes lotou
o espaço aberto e coberto da
Escola Santa Rita em mais
uma edição do projeto

Religioso é baleado
na cabeça e morre

O coordenador de coroi-
nhas e acólitos de uma igreja
católica da cidade de Paulo
Afonso, no norte da Bahia, foi
morto com um tiro na cabeça
no município. De acordo com
a Polícia Civil da cidade, Valcy
Leandro Valença dos Anjos, de
24 anos, foi atingido por ho-
mens que chegaram ao bair-
ro dos Rodoviários, efetuando
disparos. O religioso foi socor-
rido pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(Samu), mas não resistiu ao
ferimento. Além de Valcy, um
homem foi ferido pelos tiros,
mas sobreviveu. Ele foi socor-
rido para uma Unidade de
Pronto Atendimento (UPA) da
cidade e já foi liberado. Ainda
segundo a polícia, o homem
ferido que sobreviveu era o alvo
da ação dos criminosos.

A Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal) realizou mais
um conjunto de simulados
para a evacuação de morado-
res em três comunidades lo-
calizadas em áreas de risco
da capital baiana. As ativida-
des foram realizadas simul-
taneamente no Mamede, que
fica no bairro de Alto da
Terezinha; e em localidades
do Bom Juá e do Calabetão.
O ciclo de simulados de eva-
cuação faz parte do planeja-
mento preventivo da Codesal
para a Operação Chuva, e
ocorre nos finais de semana
de janeiro a março de cada
ano, antecipando o período
de chuvas mais intensas na
capital baiana, a partir de abril.
Ao todo, 14 localidades em
áreas de risco da cidade re-
cebem essas atividades.

A  Arquidiocese de Salvador estima que cerca de 200 mil fiéis percorreram os 8 quilômetros
Romildo de Jesus


